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RESUMO.- Objetivou-se caracterizar a morfologia das câ-
maras cardíacas e das artérias aortas e pulmonares da es-
pécie Chelonia mydas. Foram avaliados 11 espécimes de C. 
mydas mortas coletadas no litoral do estado do Rio Grande 
do Norte, Brasil. Os animais foram necropsiados para a ob-
tenção do coração, fragmentos das artérias aorta e pulmo-
nares direita e esquerda. Os vasos adquiridos foram fixa-
dos em formol e submetidos ao processamento histológico 
de rotina e coloração com Técnica de Verhoff modificada. 

Enquanto, do coração, os parâmetros largura, altura base-
-ápice e a circunferência ventricular foram mensurados por 
meio do paquímetro. Nessa espécie a microscopia das arté-
rias pulmonares e artérias aortas variaram de acordo com 
o antímero. A maior espessura relativa do Cavum Venosum 
(CV) auxilia no bombeamento cardíaco durante o mergulho 
e sua menor espessura direita é uma vantagem para a di-
latação ventricular durante a imersão profunda enquanto 
que a quantificação das lâminas elásticas e fibras muscula-
res da túnica média das artérias aortas e pulmonares direi-
ta e esquerda comprovaram que a túnica média das aortas 
predomina o componente elástico vs. muscular, entretanto, 
nas artérias pulmonares o componente elástico não-predo-
mina. Essa angioarquitetura pode estar relacionada com a 
capacidade de mergulho, favorecendo um maior aprovei-
tamento do sangue oxigenado armazenado previamente 
durante o período de apneia.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Anatomia, cardiovascular, tartaruga-
-verde, Chelonia mydas, histologia.
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INTRODUÇÃO
As tartarugas marinhas atuais formam um grupo monofi-
lético pertencente à Ordem Chelonia e à Subordem Crypto-
dira. As sete espécies apresentam-se distribuídas em duas 
famílias: Dermochelyidae e Cheloniidae. Todavia, na costa 
brasileira apenas cinco delas são encontradas: a tartaruga-
-verde (Chelonia mydas), tartaruga-de-pente (Eretmochelys 
imbricata), tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea), tartaru-
ga-cabeçuda (Caretta caretta) e tartaruga-de-couro (Der-
mochelys coriacea) (Meylan & Meylan 2000).

As tartarugas-verdes são classificadas pela Internatio-
nal Union for Conservation of Nature (IUCN 2008) como 
vulneráveis a extinção, que direcionou as pesquisas a tra-
balhos sobre estratégias conservacionistas. Essa espécie, 
assim como as outras, apresenta adaptações morfológicas 
derivadas para uma vida no ambiente marinho, dentre elas 
os membros em formato de remo, com perda das articula-
ções móveis nas falanges distais e variação de 3-4 dígitos 
em cada nadadeira (Meylan & Meylan 2000). A morfologia 
externa composta por placas córneas e ósseas facilita o seu 
deslocamento na água, da mesma forma que as protege de 
predadores e aumenta sua hidrodinâmica (Silva & Rodri-
gues 2009).

O coração das tartarugas, lagartos e cobras são forma-
dos de três câmaras: dois átrios e um ventrículo. O ven-
trículo é divido em três subcâmaras: o cavum pulmonale 
câmara mais ventral e se estende cranialmente ao óstio 
da artéria pulmonar; cavum arteriosum e cavum venosum 
situados dorsalmente são câmaras conectadas pelo canal 
interventricular (Murray 2006). As câmaras cardíacas são 
basicamente formadas pelo miocárdio com a presença ru-
dimentar de músculos papilares e 2 projeções que emer-
gem do septo interatrial que remetem a válvula mitral. As 
câmaras cardíacas apresentam variação na espessura mus-
cular (Solomon et al. 1999). De acordo com Ashley (1955) 
a irrigação do miocárdio seria responsabilidade das arté-
rias coronárias de pequeno calibre que se originam, possi-
velmente, do tronco braquiocefálico. A partir dos estudos 
feitos em Chelonia mydas por Quesada & Madriz (1986), 
foram elaborados cinco arranjos de irrigação dos corações 
de acordo com o comportamento das artérias coronárias 
direita e esquerda, sua origem anatômica e distribuição.

As duas grandes aortas (a aorta direita e a aorta es-
querda) e um tronco pulmonar que é divido em artéria 
pulmonar direita e esquerda (Wyneken 2001) estão loca-
lizados na base do coração. A aorta direita apresenta um 
ramo que compõe o tronco braquiocefálico que se continua 
mais abaixo para encontrar a aorta esquerda e bifurca-se 
originando a artéria tireoidiana e a artéria subclávia direi-
ta e esquerda. Já aorta esquerda irá se ramificar dorsola-
teralmente formando a artéria gástrica, a artéria celíaca e 
a artéria mesentérica cranial (Wykenen 2001). Não foram 
encontrados trabalhos sobre a descrição histológica de ar-
térias aortas e pulmonares para essa espécie, apesar desse 
conhecimento fornecer subsídios importantes na elabora-
ção de outros trabalhos através da análise comparativa en-
tre as espécies marinhas da costa brasileira.

De acordo com Rice et. al. (2008) C. mydas caracteriza 
três tipos de mergulho em detrimento da profundidade 

e do período do dia: (1) o mergulho diurno pode exceder 
120m de profundidade em habitat natural, mas não é con-
tinuo durante todo o dia; (2) podem ocorrer mergulhos de 
pequena profundidade (1,5-4m) com duração de 3 a 18 
min; (3) já o mergulho noturno é caracterizado pelo des-
canso no fundo do mar, a uma profundidade igual ou su-
perior a 20m. A tartaruga-de-couro, Dermochelys coriacea 
realiza mergulhos de 250m de profundidade com duração 
de 10-20 min. Essa capacidade de mergulho é justificada 
pelas adaptações fisiológicas cardiovasculares e respirató-
rias a profundidades, mergulhos prolongados e o aumento 
da capacidade de reserva de oxigênio no sangue e nos teci-
dos (Lutcavage et al. 1992).

Apesar da presença de pulmões desenvolvidos e a respi-
ração aérea, as tartarugas podem permanecer algumas ho-
ras embaixo da água, em apneia (Silva & Rodrigues 2009). 
Durante o mergulho, a resistência pulmonar e a pressão 
são elevadas, dessa forma a circulação pulmonar passa a 
ser bipassada, fazendo com que a maior parte do sangue 
participe da circulação sistêmica. Essa habilidade poupa o 
coração fazendo-o fornecer oxigênio suficiente para man-
ter a vascularização sistêmica, sendo essa uma vantagem 
sobre o mergulho de aves e mamíferos (Murray 2006). Es-
ses mecanismos compensatórios, provavelmente devem 
influenciar a morfologia das câmaras cardíacas e estrutura 
das artérias pulmonares e aórticas.

As pesquisas com tartarugas marinhas são direciona-
das para busca de estratégias conservacionista tornando 
os trabalhos no campo da fisiologia e morfologia cardiovas-
cular restritos a condição de armazenamento de oxigênio e 
funcionamento dos pulmões durante o mergulho, a frequ-
ência cardíaca, fluxo sanguíneo cardíaco, comportamento 
dos pulmões durante o período imerso em água e estudos 
de hemogramas (Southwood et al. 1999, Hay et al. 2000, 
Wyneken 2001, Lopes-Mendilaharsu et al. 2008, Santos et 
al. 2009). O que torna esse trabalho uma ferramenta au-
xiliar no campo da investigação dos padrões filogenéticos 
cardiovasculares existentes na ordem permitindo estabe-
lecer, e, dessa forma, gerar contribuições significantes para 
compreensão da anatomia circulatória das espécies. Nesse 
caso, é de grande valor reafirmar que não existem informa-
ções detalhadas acerca da histologia do sistema cardiovas-
cular de tartarugas marinhas para a maioria das estrutu-
ras. Além disso, não há uma análise mais aprofundada do 
volume cardíaco em detrimento da atividade de mergulho. 
Com isso, o presente trabalho tem por objetivo avaliar a 
morfometria das câmaras e microscopia das artérias pul-
monares e aórticas e sua possível implicação no mergulho 
dessa espécie.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas tartarugas marinhas da espécie Chelonia mydas 
encontradas mortas na costa litorânea do estado do Rio Grande 
do Norte – Brasil ou que foram a óbito durante o processo de re-
abilitação no Aquário Natal no período de novembro de 2009 a 
setembro de 2011, totalizando 11 animais sob a autorização do 
TAMAR/ICMBio (Licença nº 21647-1 IBAMA/RN).

Biometria dos animais. O comprimento curvilíneo da ca-
rapaça (CCC) foi mensurado a partir do ponto médio anterior 
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do escudo nucal ao extremo das placas supracaudares e largura 
curvilínea da carapaça (LCC) (Bolten 2000, Work 2000). Essas 
informações serviram como base para a identificação da faixa 
de tamanho em que cada espécime se encontrava de acordo com 
Hirth (1997). Tornando possível afirmar que todos os espécimes 
coletados estavam na fase juvenil (Quadro 1).

contracorados com eosina. As lâminas foram observadas ao mi-
croscópio de luz Olympus BX41, e microfotografadas no forma-
to (tiff.) e resolução 1280 x 1024 conforme descrito na análise 
histológica. Foram obtidos 4 campos por lâmina com auxílio do 
software Act-1 e analisadas no Software ImageProPlus. A quan-
tidade de lâminas elásticas foi determinada pelo quociente entre 
área ocupada por estas, sobre a área total do campo. O mesmo foi 
feito para fibras musculares. Os resultados foram expressos em 
porcentagem média.

Análise estatística. A análise de variância de Kruskal-Wallis 
foi utilizada para comparar as porcentagens médias de fibras elás-
ticas e musculares nas artérias aortas e pulmonares direitas e es-
querdas. Foi aplicado o teste não-paramétrico de Mann-Whitney 
para duas amostras independentes, para comparar a espessura 
média do Cavum arteriosum (C.A.); Cavum venosum (C.V.). Todas 
as análises foram realizadas pelo software Graph Prism 4.0.

RESULTADOS
Morfologia do coração e vasos da base

O coração da tartaruga é envolvido por um saco fibro-
seroso, pericárdio, localizado próximo ao acrômio e o pro-
cesso coracóide da escápula; ventralmente, aos pulmões e 
lateralmente aos lobos do fígado. O formato anatômico é 
piramidal com ápice voltado para baixo e identificado pelo 
gubernáculo, caudoventralmente. O coração dos espécimes 
analisados possui 3 cavidades, sendo 2 átrios e 1 ventrículo. 
O ventrículo por sua vez é subdividido em Cavum vensosum, 
a câmara direita ventricular, e o Cavum arteriosum a câmara 
esquerda ventricular. Cavum pulmonale fica entre as duas 
câmaras com maior proximidade com Cavum arteriosum.

Os animais possuem três grandes vasos: a aorta esquer-
da, aorta direita e o tronco pulmonar. A base das aortas pos-
suem o septo inter-aórtico formado por cartilagem. Nessa 
espécie a presença de bulbo aórtico não foi verificada. As 
artérias pulmonares estavam presentes na bifurcação do 
tronco pulmonar, na porção cranial do ventrículo. Os resul-
tados demonstraram que o Cavum arteriosum possui maior 
espessura da parede marginal quando comparado à parede 
do Cavum venosum (Quadro 2).

Microscopia das artérias aortas e pulmonares
Microscopicamente, as artérias aorta e pulmonares apre-

sentaram a parede vascular contendo as três túnicas histo-
lógicas (Fig.3). A parede arterial possuía as túnicas: íntima 
(mais interna), média e adventícia (mais externa). Na mi-
croscopia eletrônica de varredura foi observada a disposição 
das fibras em cada camada dos vasos em que está visível o 
endotélio da túnica íntima, seguido da túnica média com 
fibras musculares, mais delgadas, e lâminas elásticas mais 
espessas e a túnica adventícia com tecido conjuntivo (Fig.4).

A análise dos resultados de quantificação das lâminas 
elásticas e fibras musculares da túnica média das artérias 
aortas e pulmonares direita e esquerda comprovaram que 
na túnica média das aortas predomina o componente elás-
tico vs. muscular, entretanto, nas artérias pulmonares o 
componente elástico não-predomina. (Quadro 3).

DISCUSSÃO
O sistema circulatório é o que sofre maior variação quando 
comparado aos outros órgãos e sistemas, isso pode desen-

Quadro 1. Médias do Comprimento Curvilíneo da Carapaça 
(CCC) e Largura Curvilínea da Carapaça (LCC) das espécies 

Chelonia myda. Natal, 2011

 Espécime Faixa etária CCC (cm) LCC(cm)

 172/02 Juvenil 31 28
 CM06  28 25
 CM07  29 26
 CM08  37 33
 CM09  35 30
 CM10  51 46
 CM11  60 59
 CM12  38 35
 CM13  34 33.2
 CM14  41 39
 CM15  34 30
   38,00 ± 9,21cm 34,93 ± 9,21cm

Análise da morfometria do coração. Após a remoção do co-
ração da cavidade pericárdica ainda com o órgão fechado e em 
posição anatômica (Fig.1A) foram obtidas as medidas da altura do 
ventrículo sentido base-ápice (Fig.1C), largura (Fig.1B), circunfe-
rência (Fig.1D), espessura da câmara direita (Cavum Venosum) e 
da câmara esquerda (Cavum Arteriosum) do coração da Chelonia 
mydas com o uso de paquímetro (Fig.1E,F). Após a abertura do 
coração foram mensuradas em vista dorsal e ventral, por meio de 
um paquímetro, a espessura da câmara direita (Cavum Venosum) 
e da câmara esquerda (Cavum Arteriosum) (Fig.2).

Análise e processamento histológico das artérias. Foram 
coletados fragmentos de 1 cm das artérias aórticas e artérias 
pulmonares direita e esquerda de 8 tartarugas descongeladas e 
uma a fresco. Em virtude das condições do coração após o des-
congelamento, alguns espécimes foram desconsiderados para 
essa análise. Os fragmentos foram submetidos a fixação em so-
lução de formol tamponado a 10% por 24 horas. Decorrido esse 
período foram aplicados os procedimentos histológicos (desidra-
tação, diafanização e inclusão em parafina) e submetidas a colora-
ção com Hematoxilina e Eosina seguindo a metodologia proposta 
por Maia (1979) para análise preliminar dos cortes. As lâminas 
permanentes confeccionadas foram observadas ao microscópio 
de luz Olympus BX41, e microfotogradas para análises e compa-
rações com câmera digital Nikon DXM1200, ambos com suporte 
acoplado ao microcomputador. As imagens foram capturadas com 
auxílio do software Act-1.

Análise em Microscopia de Varredura (MEV). Foram con-
feccionadas lâminas com cortes de 10 µm, seguindo protocolo de 
histologia proposto por Maia (1979). As lâminas não receberam 
coloração, sendo apenas submetidas ao xilol para retirar o exces-
so de parafina, após a secagem sofreram metalização para visuali-
zação na MEV. As fotomicrografias foram obtidas do Microscópio 
Eletrônico de Varredura (MEV), XL-30 – ESEM (Phillips) do Nú-
cleo de Estudos de Petróleo e Gás da UFRN.

Análise quantitativa das lâminas elásticas e musculares 
da túnica média das artérias aortas e pulmonares. As lâminas 
confeccionadas das artérias aorta (direita e esquerda) bem como, 
das artérias pulmonares (direita e esquerda) foram coradas como 
a técnica de Verhoeff modificada, a saber que em preto são cora-
das as lâminas elásticas pela hematoxilina férrica de Verhoeff, e 
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Fig.1. Biometria ventricular interna e externa: (A) Vista ventral do coração, (B) Medida da largura, (C) Medida altura base-ápice, 
(D) Medida da circunferência, (E) Vista dorsal-interior, espessura da câmara direita,; (F) Vista dorsal-interior, espessura da 
câmara esquerda.

cadear variações adaptativas que podem ser sutis ou drás-
ticas dependendo da espécie (Franklin & Axelsson 1994, 
Wyneken 2001). As adaptações fisiológicas cardiovascu-
lares e respiratórias podem ser ocasionadas para suportar 
mergulhos prolongados gerando aumento da capacidade 
de reserva de oxigênio no sangue e nos tecidos, como foi 

observado para a espécie Tartarugas-de-couro (Dermoche-
lys coriacea), cujo mergulho alcança 250 metros e dura de 
10-20 minutos (Lutcavage et al. 1992). A tartaruga-verde é 
caracterizada em três tipos de mergulho em detrimento da 
profundidade de 30 metros ao longo do dia (Rice & Balazs 
2008). Contudo, não há estudos que possam inferir a ca-
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pacidade de mergulho peculiar da espécie como um fator 
influenciador para o surgimento de adaptações fisiológicas 
cardiovasculares.

É notório que as adaptações começam pelo coração. A 
câmara ventricular direita em vertebrados como peixes, 
anfíbios, serpentes, crocodilos, cetáceos e mamíferos ter-
restres carnívoros é de parede delgada, já a esquerda é ca-
racterizada por uma espessa parede esponjosa e compac-
ta para peixes, anfíbio e répteis (tartarugas) (Davis 1964, 
Franklin & Axelsson 1994, Solomon et al. 1999). Dessa 
forma o ventrículo possui adaptações morfológicas à cir-
culação, como a espessura maior do ventrículo esquerdo 

em mamíferos em relação ao ventrículo direito (Drabek & 
Burns 2002).

Pesquisas com mamíferos aquáticos revelam que essa 
relação é menor, justificada por uma provável resistência 
dos pulmões em virtude do mergulho profundo e a pare-
de ventricular direita delgada é uma vantagem à dilatação 
ventricular durante o mergulho em cetáceos (Bisaillon et 
al. 1987). Nesse estudo foi observado que C. mydas possui 
uma relação pequena entre o Cavum Venosum e Cavum Ar-

Fig.2. Câmaras no interior do ventrículo de Chelonia myda:. Ca-
vum arteriosum (C.A.), Cavum pulmonale (C.P.), Cavum veno-
sum (C.V.).

Quadro 2. Espessura média das cavidades Cavum arteriosum 
(C.A.) e Cavum venosum (C.V.) ventricular do coração em 

Chelonia mydas. Natal, 2011

 Cavum venosum (cm) Razão* (CV/CA) Cavum arteriosum (cm)
 Ventral Dorsal  Ventral Dorsal
 0,23 ± 0,15b 0,22 ± 0,09B 1,1: 2 0,82± 0,56a 0,80 ± 0,39A

a,b Indicam diferença estatística na espessura das cavidades na vista ven-
tral (p<0,05);A,B Indicam diferença estatística na espessura das cavida-
des na vista dorsal (p<0,05);* Razão = Média(C.V. Ventral ou dorsal) / 
Média(C.A. Ventral ou dorsal) x 10.

Fig.3. (A) Aorta Direita. (B) Artéria Pulmonar Direita. Endotélio (→).Túnica média com fibras musculares 
(TMM), Túnica médica com lâminas elásticas (TME), Túnica adventícia (TA), Capilares sanguíneos(*). Colo-
ração de Verhoeff modificado. Aumento 100x.

Fig.4. Aorta direita da tartaruga 172/02. As setas indicam as tú-
nicas do vaso: Túnica adventícia (←→), Túnica média (←→) 
com fibras elásticas (F.E.), Túnica médica (←→) com fibras 
musculares (F.M.); Endotélio (←), Artefato da lâmina (A.).

Quadro 3. Área média, em porcentagem, das lâminas 
elásticas e fibras musculares na túnica média das artérias 

aortas e pulmonares direita e esquerda em Chelonia mydas. 
Natal, 2011

 Lâminas elásticas(%) Fibras musculares (%)
 Aorta  Pulmonar  Aorta  Pulmonar
 Direita Esquerda Direita Esquerda Direita Esquerda Direita Esquerda

 58,66 a 63,54 A 51,90 57,23 30,23 b 36,46 B 48,10 42,77
a,b Indicam diferença altamente significativa (p<0,01), A,B indicam diferen-

ça significativa (p<0,05).

BA
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teriosum (1,1:2), indicativo de menor espessamento relati-
vo da parede do Cavum Venosum, maior responsável pelo 
bombeamento do sangue para os pulmões nessa espécie, 
já que a sístole cardíaca em tartarugas ocorre de forma 
caudal-cranial, ao contrário do que é encontrado em mamí-
feros (Valete et al. 2008, Wyneken 2009).

Esse resultado de acordo com Bisaillon et al. (1987) 
pode inferir que a parede delgada da câmara ventricular di-
reita é uma vantagem para a dilatação ventricular durante a 
imersão profunda, assim como foi encontrado em filhotes de 
leão-marinho-do-sul a delgada espessura da parede ventri-
cular direita poderia constituir um mecanismo para impedir 
o colapso pulmonar do ventrículo em virtude da variação de 
pressão durante o mergulho (Junin & Belerenian 1990).

Além disso, outra implicação para adaptação morfológi-
ca ao mergulho foi encontrada em pinípedes e cetáceos a di-
latação na base da artéria aorta, bulbo aórtico, com grande 
quantidade de fibras elásticas, que pode auxiliar a manter a 
pressão arterial, bem como do fluxo sanguíneo nas artérias 
coronárias durante o mergulho (Drabek & Burns 2002). 
Essa concentração de fibras elásticas na aorta ascendente 
serve, provavelmente, para manter a pressão sanguínea e 
consequentemente garantir a perfusão tecidual adequada 
mesmo durante o mergulho. Segundo Wyneken (2009) nas 
tartarugas não há evidências da existência de bulbo aórtico.

No entanto, no presente trabalho foi observado, que as 
aortas de Chelonia mydas possuíam uma base mais larga, 
e não uma dilatação do arco aórtico, quando comparada 
aos outros répteis, surgindo dorsalmente e a direita do 
tronco pulmonar. Essa morfologia pode desempenhar um 
papel semelhante ao bulbo aórtico de pinípedes e cetáce-
os. As análises histológicas desse estudo apontaram maior 
proporção de componente elástico corroborando com essa 
hipótese para as aortas direita e esquerda.

Dessa maneira as aortas se contraem e relaxam em uma 
velocidade muito baixa, quando comparada a mamíferos, 
tornando a troca gasosa a nível celular mais lenta. Durante 
o mergulho esse comportamento pode auxiliar na redução 
de oxigenação do sangue nos pulmões durante o mergulho 
profundo, consequentemente, aumenta tempo em apneia 
das tartarugas, sem prejudicar o fluxo sanguíneo e a oxige-
nação dos tecidos (Valente, et al. 2008).

Já a constituição histológica das artérias pulmonares 
parece estar bem relacionada a ontogênese e ao compor-
tamento de cada espécie em resposta ao seu habitat, já que 
os humanos apresentam apenas artérias pulmonares mus-
culares, assim como os esquilos. Já animais como a foca, os 
coelhos, raposas e cachorros apresentam uma porção de 
fibras elásticas e muscular bem evidente nas artérias pul-
monares (Best & Heath 1961).

Em Chelonia mydas os resultados estatísticos revelam 
que a quantidade do componente muscular e elástico na 
túnica média das artérias pulmonares não diferiu, dessa 
forma, não podem ser consideradas predominantemente 
musculares. Segundo Best & Heath (1961) a espessura das 
artérias pulmonares em crocodilos e tartarugas é delgada e 
está adaptada a morfologia do coração o qual está susceptí-
vel a stress hemodinâmicos na circulação pulmonar.

A constituição histológica é justificada como uma forma 

de suportar a hipertensão pulmonar existente, em virtude 
do mergulho. A prevalência de lâminas elásticas nas arté-
rias pulmonares permite o fluxo contínuo de sangue du-
rante a sístole e mantêm a pressão durante a diástole (que 
tende a ser menor no ventrículo) em mamíferos (Junqueira 
& Carneiro 2008, Kierszenbaum 2008).

Durante o mergulho a pressão intrapulmonar torna-se 
maior que a pressão intraventricular, e nas artérias pul-
monares é elevada permitindo a vasoconstrição com di-
recionamento do sangue não oxigenado para a circulação 
sistêmica, sem promover deformações significativas nas 
artérias. Dessa forma, há um aumento da resistência vas-
cular, permitindo que o fluxo sanguíneo seja redirecionado 
para as aortas, que apresentam baixa resistilidade e permi-
tem a passagem do sangue sem alterar o fornecimento de 
oxigênio para as áreas sistêmicas (Valente et al. 2008).

CONCLUSÃO
A espécie Chelonia mydas possui implicações morfológicas 
do coração, bem como aortas e artérias pulmonares, que 
a permitem sobreviver a variações de pressão durante o 
mergulho em apneia. Em virtude do alto grau de relevân-
cia desse trabalho no âmbito da morfologia, fisiologia e 
sistemática filogenética é necessário ampliar os estudos e 
inter-relacionar com outras espécies de tartarugas em há-
bitat diversificados para se estabelecer as adaptações com 
maior precisão.
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